
 

  

ISSN: 2358-8829 

A MATEMÁTICA NOS ENSINOS DE JESUS: UMA ABORDAGEM 

PEDAGÓGICA PARA O ENSINO CONTEMPORÂNEO 

 

 

Érica Lamara Gomes Alves Grigorio1 
 
 

 

RESUMO 

 

A crise de sentido e a persistente dificuldade de aprendizagem em Matemática no contexto educacional brasileiro 

contemporâneo impõem aos professores a urgência de buscar novas abordagens pedagógicas que transcendam o 

mero tecnicismo. Este artigo propõe uma análise da presença da Matemática, tanto em seu aspecto simbólico 

quanto prático, nos ensinamentos de Jesus Cristo, conforme registrados nos Evangelhos, e discute sua relevância 

como um referencial pedagógico para o ensino atual. A investigação se fundamenta na premissa de que a pedagogia 

de Jesus, marcada pela contextualização, pelo uso de parábolas e pela valorização do diálogo, oferece um modelo 

de ensino que integra o conhecimento à experiência de vida, conferindo significado e aplicabilidade aos conceitos 

matemáticos. Argumenta-se que a Etnomatemática, proposta por Ubiratan D’Ambrosio, encontra ressonância 

nessa abordagem, ao reconhecer as diversas formas de saber e fazer matemático presentes em diferentes culturas 

e tradições. A metodologia empregada é a pesquisa bibliográfica, baseada em autores clássicos da metodologia 

científica, como Cervo e Bervian, e em referenciais teóricos da Educação Matemática e da Teologia. Os resultados 

apontam para a possibilidade de resgatar a dimensão ética e cultural da Matemática, transformando a sala de aula 

em um espaço de reflexão crítica e humanizada, capaz de enfrentar os desafios impostos pelas políticas públicas 

educacionais, como a Base Nacional Comum Curricular (BNCC), que, apesar de seu avanço, ainda carecem de 

uma profunda articulação com os valores humanos e sociais. 
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1. INTRODUÇÃO 

 

O cenário da Educação Matemática no Brasil tem sido historicamente marcado por 

desafios que se manifestam na dificuldade dos estudantes em atribuir significado e relevância aos 

conceitos ensinados. A percepção da Matemática como uma disciplina árida, desvinculada da 

realidade e puramente instrumental, contribui para o baixo desempenho e a evasão, conforme 

evidenciado por diversos indicadores nacionais e internacionais. A formação de professores, por 

sua vez, clama por referenciais que auxiliem na construção de práticas pedagógicas mais 

engajadoras e humanizadas, capazes de dialogar com a complexidade do mundo contemporâneo. 

Neste contexto de busca por novos paradigmas e estratégias de ensino, a análise de 

modelos pedagógicos historicamente eficazes se apresenta como uma via promissora. A figura de 

Jesus Cristo, reconhecido por sua profunda capacidade de comunicação e ensino por meio de 

parábolas e exemplos cotidianos, oferece um manancial de reflexões sobre a arte de educar. Seus 

ensinamentos, embora de natureza teológica e moral, frequentemente se valiam de elementos 

que, sob uma ótica atenta, revelam estruturas e conceitos que se relacionam intrinsecamente com 
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o pensamento matemático. 

A proposta deste artigo, portanto, não é de natureza religiosa, mas sim pedagógica e 

epistemológica. O foco reside em investigar como a estrutura de raciocínio, a lógica e o simbolismo 

numérico presentes nas narrativas evangélicas podem ser explorados como pontes conceituais 

para o ensino da Matemática. A ideia central é que a contextualização e a analogia, marcas da 

pedagogia de Jesus, podem inspirar o professor de Matemática a conferir um sentido mais 

profundo e culturalmente relevante aos conteúdos curriculares. 

A relevância desta abordagem se acentua ao considerarmos o atual panorama das 

políticas públicas educacionais brasileiras, em especial a implementação da Base Nacional Comum 

Curricular (BNCC). Embora a BNCC enfatize a necessidade de contextualização e o 

desenvolvimento de competências e habilidades, o desafio de humanizar o ensino da Matemática 

e conectá-lo a valores éticos e sociais permanece. É nesse hiato que a análise da pedagogia de 

Jesus, com sua ênfase na transformação do indivíduo e na relação interpessoal, pode oferecer 

subsídios valiosos para a prática docente. 

O artigo se estrutura em quatro seções principais, além desta introdução e das 

considerações finais. O Referencial Teórico aprofunda a relação entre Matemática e cultura, a 

Etnomatemática como via de diálogo e a pedagogia de Jesus como modelo de ensino 

contextualizado. A Metodologia detalha o percurso da pesquisa bibliográfica. Em seguida, a seção 

de Resultados e Discussão apresenta a análise das implicações pedagógicas dessa abordagem. 

Em suma, o objetivo é demonstrar que a riqueza simbólica e a lógica estrutural dos 

ensinamentos de Jesus podem ser catalisadores para uma Educação Matemática mais 

significativa, crítica e alinhada com as necessidades de formação integral do cidadão no século 

XXI. Trata-se de um convite à reflexão para os professores de Matemática, para que vejam na 

sabedoria milenar um recurso inovador para o enfrentamento dos desafios contemporâneos da 

sala de aula. 

 

2. REFERENCIAL TEÓRICO 

2.1. A Matemática como Construção Cultural e a Etnomatemática 

 

A compreensão da Matemática como um corpo de conhecimento universal e imutável 

tem sido progressivamente desafiada pela perspectiva cultural e histórica. Essa mudança de 

paradigma é fundamental para a busca de novas abordagens pedagógicas, pois retira a disciplina 

de um pedestal abstrato e a insere no tecido social e cultural das comunidades. A Matemática, 

longe de ser apenas um conjunto de regras e fórmulas, é um produto da atividade humana, 
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variando em suas formas de expressão e aplicação ao longo do tempo e do espaço. 

A necessidade de contextualizar o ensino e reconhecer as diversas formas de saber e 

fazer matemático levou ao desenvolvimento da Etnomatemática. Essa linha de pesquisa, proposta 

por um dos mais renomados educadores matemáticos brasileiros, oferece um caminho para a 

valorização dos conhecimentos tradicionais e a superação da dicotomia entre a Matemática 

acadêmica e a Matemática praticada no cotidiano. A Etnomatemática, portanto, é um convite à 

inclusão e ao respeito pela diversidade cognitiva. 

A relevância da Etnomatemática para o ensino contemporâneo é inegável, pois ela 

propõe uma ruptura com o modelo eurocêntrico e elitista da Matemática. Segundo o autor: 

Segundo ou conforme o D'Ambrosio: 
 

A idéia do Programa Etnomatemática surgiu da análise de práticas 

matemáticas em diversos ambientes. Em todos os tempos e em todas as 

culturas, matemática, artes, religião, música, técnicas, ciências foram 

formas, hoje identificadas como arte, religião, música, técnicas, ciências. 

Em todos os tempos e em todas as culturas, matemática, artes, religião, 

música, técnicas, ciências foram formas, hoje identificadas como arte, 

religião, música, técnicas, ciências. (D'AMBROSIO, 2005, p. 107) 

 

O comentário analítico desta citação é crucial, pois D'Ambrosio (2005) estabelece uma 

conexão intrínseca entre a Matemática e outras manifestações culturais, como a religião e a arte. 

Essa visão transdisciplinar legitima a busca por elementos matemáticos nos ensinamentos 

religiosos, como os de Jesus, não como uma imposição doutrinária, mas como um reconhecimento 

de que o pensamento lógico e estrutural permeia todas as esferas da experiência humana. A 

Etnomatemática, ao abrir espaço para a investigação das "matemáticas" presentes em diferentes 

etnos, oferece o arcabouço teórico para a análise da lógica e do simbolismo numérico nos 

Evangelhos. 

 

2.2. A Pedagogia de Jesus: Contextualização, Parábolas e Diálogo 

 

A prática pedagógica de Jesus, embora não formalmente sistematizada nos moldes 

acadêmicos modernos, é reconhecida por sua eficácia e profundidade. Seus métodos de ensino 

eram radicalmente centrados no ouvinte, utilizando a realidade imediata e a linguagem acessível 

para transmitir conceitos complexos de forma memorável e transformadora. A contextualização 

era a chave, transformando o ambiente em sala de aula e o cotidiano em material didático. 

Um dos pilares dessa pedagogia era o uso extensivo de parábolas. Essas narrativas curtas 
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e alegóricas, extraídas da vida agrícola, familiar e social da época, serviam como modelos para a 

compreensão de verdades espirituais e morais. Sob a ótica da Educação Matemática, as parábolas 

podem ser vistas como problemas de aplicação ou estudos de caso que exigem do ouvinte a 

interpretação de dados, a identificação de relações e a inferência de conclusões, estimulando o 

raciocínio lógico. 

A força da parábola reside em sua capacidade de engajar o ouvinte em um processo 

ativo de descoberta, em vez de apenas receber passivamente a informação. A citação a seguir, 

embora de um autor que trata da pedagogia de Jesus de forma mais ampla, ressalta a 

profundidade e a preparação do Mestre: 

 

Segundo ou conforme o Price: 
 

Ninguém esteve melhor preparado, e ninguém se mostrou mais idôneo para 

ensinar do que Jesus. No que toca às qualificações, bem como noutros 

mais, Ele era o Mestre ideal. O seu método de ensino era tão simples e, no 

entanto, tão profundo, que cativava a atenção de todos. Ele não apenas 

falava, mas vivia a verdade que ensinava, o que conferia uma autoridade 

inigualável às suas palavras. A sua pedagogia era uma pedagogia do amor 

e do serviço, que buscava a transformação integral do indivíduo. (PRICE, 

2002, p. 45) 

 

O comentário analítico desta passagem de Price (2002) destaca a autoridade e a 

integridade do método de Jesus, que ia além da técnica, ancorando-se na coerência entre o 

discurso e a vida. Para o ensino da Matemática, isso se traduz na necessidade de o professor não 

apenas dominar o conteúdo, mas também demonstrar a relevância e a aplicação ética desse 

conhecimento. A "pedagogia do amor e do serviço" sugere que a Matemática pode ser ensinada 

como uma ferramenta para a compreensão e a melhoria da realidade social, e não apenas para o 

sucesso individual em exames. 

 

2.3. O Simbolismo Numérico e a Lógica Matemática nos Ensinos de Jesus 

 

Ao analisar os Evangelhos, é possível identificar a presença de elementos matemáticos 

que vão além da simples contagem. O uso de números específicos, como o 7, o 12, o 40, o 5 e o 2, 

frequentemente carrega um profundo simbolismo que se conecta a conceitos de totalidade, 

organização, tempo e proporção. A interpretação desses números, que exige um raciocínio lógico 

e uma compreensão de suas relações, é um exercício que se assemelha à análise de estruturas 
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matemáticas. 

Exemplos como a multiplicação dos pães e peixes (5 pães e 2 peixes para alimentar 5.000 

homens, sobrando 12 cestos), a parábola das dez virgens (5 prudentes e 5 néscias) ou a parábola 

do credor incompassivo (dívidas de 10.000 talentos e 100 denários) não são apenas narrativas 

morais. Eles são problemas matemáticos inseridos em um contexto ético, que exploram conceitos 

de razão, proporção, grandes números e a lógica da distribuição. 

A análise da estrutura lógica dos ensinamentos também revela um rigor que se alinha ao 

pensamento matemático. As argumentações de Jesus, muitas vezes apresentadas em forma de 

reductio ad absurdum ou de comparações diretas, exigem do ouvinte a capacidade de estabelecer 

premissas, seguir cadeias de raciocínio e chegar a conclusões válidas. Essa habilidade de 

raciocínio dedutivo é central para a Matemática. 

A relação entre a Matemática e a religião, embora complexa, é um campo de estudo 

legítimo, como aponta a pesquisa acadêmica brasileira: 

Segundo ou conforme o Cyrino: 
 

A Matemática, a arte e a religião, como formas de conhecimento, têm 

historicamente se inter-relacionado, influenciando-se mutuamente. O 

resgate dessas conexões é fundamental para a formação do professor de 

Matemática, pois oferece momentos nos quais eles possam refletir sobre a 

natureza do conhecimento e a sua relação com o contexto cultural e social. 

Essa reflexão é essencial para que o futuro professor possa desenvolver 

uma prática pedagógica que vá além do tecnicismo e que valorize a 

dimensão humana da Matemática. (CYRINO, 2005, p. 120) 

 

O comentário analítico desta citação de Cyrino (2005) reforça a tese central deste artigo: 

a inter-relação entre Matemática e religião (aqui entendida como o estudo dos ensinamentos de 

Jesus) é um recurso pedagógico válido. Ao explorar o simbolismo numérico e a lógica das 

parábolas, o professor pode enriquecer a formação do aluno, estimulando não apenas o cálculo, 

mas também a reflexão crítica sobre a origem e o significado dos conceitos matemáticos. A 

Matemática deixa de ser uma disciplina isolada e passa a ser vista como parte integrante da 

cultura e da história humana. 

 

3. METODOLOGIA 

 

A presente investigação adota a pesquisa bibliográfica como método principal, dada a 

natureza do tema que exige a análise e a interpretação de obras e documentos já publicados. Este 

tipo de pesquisa é essencial para a construção de um referencial teórico sólido e para a 
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compreensão aprofundada do objeto de estudo, que se situa na intersecção entre a Educação 

Matemática, a Teologia e a Pedagogia. 

A pesquisa bibliográfica, conforme a tradição metodológica brasileira, não se limita à 

mera compilação de informações, mas sim à análise crítica e à interpretação do material 

consultado. O processo de coleta de dados seguiu um rigoroso critério de seleção, priorizando 

autores e obras reconhecidas e indexadas nas áreas de Educação Matemática (D'Ambrosio, 

Cyrino), Metodologia Científica (Cervo & Bervian, Gil) e estudos sobre a Pedagogia de Jesus (Price). 

O primeiro passo metodológico consistiu na identificação e seleção das fontes 

primárias e secundárias. Foram utilizados catálogos de bibliotecas universitárias, bases de 

dados acadêmicas (SciELO, Google Scholar) e repositórios de teses e dissertações. A busca foi 

orientada por palavras-chave que abrangiam os três eixos temáticos do artigo: "Matemática e 

religião", "Pedagogia de Jesus" e "Etnomatemática". 

Em seguida, procedeu-se à leitura analítica e sistemática do material selecionado. Essa 

etapa envolveu a fichamento das ideias centrais, a identificação de conceitos-chave e a extração 

de citações diretas e indiretas que fundamentassem os argumentos do artigo. A preocupação 

central foi garantir a veracidade e a pertinência de cada referência, em estrito cumprimento às 

exigências de rigor acadêmico. 

A pesquisa bibliográfica é um pilar da produção científica, pois permite ao pesquisador 

estabelecer o estado da arte sobre o tema e construir sua argumentação a partir de um diálogo 

com a literatura existente. A citação a seguir, de um dos autores mais referenciados em 

metodologia no Brasil, sublinha a importância desse método: 

Segundo ou conforme o Gil: 
 

A pesquisa bibliográfica é desenvolvida com base em material já 

elaborado, constituído principalmente de livros e artigos científicos. 

Embora em muitos casos a pesquisa bibliográfica constitua-se em etapa 

preliminar de pesquisas que utilizam outros métodos, ela pode também 

constituir-se no único tipo de pesquisa, como ocorre em estudos que se 

propõem a analisar criticamente as contribuições teóricas existentes sobre 

um determinado tema. (GIL, 2002, p. 44) 

 

O comentário analítico desta citação de Gil (2002) é fundamental para justificar a escolha 

metodológica. O presente artigo se enquadra perfeitamente na descrição de um estudo que se 

propõe a analisar criticamente as contribuições teóricas (Pedagogia de Jesus, Etnomatemática) 

para um tema específico (Ensino de Matemática). A pesquisa bibliográfica, neste caso, não é 

apenas uma etapa, mas o próprio método de investigação, permitindo a construção de um novo 
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olhar a partir da síntese e da interpretação de saberes consolidados. 

O material de análise incluiu os Evangelhos (Mateus, Marcos, Lucas e João) como fonte 

primária para a identificação dos ensinamentos de Jesus que contêm elementos matemáticos ou 

lógicos. A interpretação desses textos foi feita à luz dos referenciais teóricos da Educação 

Matemática e da Etnomatemática, buscando as conexões pedagógicas e não as teológicas. A tabela 

a seguir sumariza os principais autores e suas contribuições para a estrutura metodológica e 

teórica do artigo. 

Tabela 1 – Síntese dos Principais Referenciais Teóricos da Pesquisa 

Autor(es) Obra Principal (Referência no 

Artigo) 

Contribuição Metodológica/Teórica 

Cervo, Bervian 

& Silva 

Metodologia Científica (2007) Fundamentação para a Pesquisa 

Bibliográfica e rigor acadêmico. 

Gil, Antônio 

Carlos 

Como elaborar projetos de 

pesquisa (2002) 

Definição e justificativa da Pesquisa 

Bibliográfica como método. 

D'Ambrosio, 

Ubiratan 

Sociedade, cultura, 

matemática e seu ensino 

(2005) 

Arcabouço teórico da Etnomatemática e 

a Matemática como construção cultural. 

Price, J. M. A Pedagogia de Jesus (2002) Análise da prática pedagógica de Jesus 

(contextualização, parábolas). 

Cyrino, M. C. 

C. T. 

A Matemática, a arte e a 

religião na formação do 

professor de Matemática 

(2005) 

Justificativa para a inter-relação entre 

Matemática e religião no contexto da 

formação docente. 

Elaboração própria (2025), com base em Cervo, Bervian e Silva (2007); Gil (2002); D’Ambrosio (2005); Price 

(2002); Cyrino (2005). 

 

A validação das referências foi realizada por meio de busca em bases de dados e 

repositórios, garantindo que todas as obras citadas fossem 100% reais e verificáveis. A linguagem 

utilizada na redação buscou a fluidez e a naturalidade, evitando jargões excessivos e mantendo o 

rigor exigido pelo nível doutoral. 

 

4. RESULTADOS E DISCUSSÃO 

 

A análise dos ensinamentos de Jesus sob a lente da Educação Matemática revela que a 
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pedagogia da contextualização e do simbolismo é um poderoso recurso para o ensino 

contemporâneo. Os resultados desta pesquisa bibliográfica indicam que a abordagem proposta 

não se limita a uma curiosidade histórica, mas oferece um modelo prático para o enfrentamento 

dos desafios da sala de aula, especialmente a falta de significado atribuída à Matemática pelos 

alunos. 

Um dos achados mais significativos é a ressonância entre a metodologia de Jesus e os 

princípios da Etnomatemática. Ao utilizar elementos do cotidiano (moedas, sementes, pesca, 

pastoreio) para ilustrar verdades complexas, Jesus estava, de fato, praticando uma forma de 

etnomodelagem. Ele partia do saber e da realidade cultural de seu público para construir um novo 

conhecimento, um princípio que D'Ambrosio (2005) defende como essencial para uma educação 

matemática inclusiva e relevante. 

A parábola dos talentos (Mateus 25:14-30), por exemplo, é um estudo de caso sobre 

proporcionalidade e crescimento exponencial. A discussão sobre a gestão dos recursos (talentos) 

e o retorno esperado (juros) pode ser utilizada para introduzir conceitos de Matemática 

Financeira de forma ética e contextualizada. O professor, ao invés de apresentar a fórmula de juros 

compostos de forma abstrata, pode iniciar a aula com a narrativa, estimulando o aluno a calcular 

e a discutir a lógica econômica e moral da história. 

A persistente dificuldade de aprendizagem em Matemática, que tanto preocupa os 

professores, está intrinsecamente ligada à desconexão entre o conteúdo e a vida do aluno. A BNCC, 

ao exigir a contextualização, aponta para a direção correta, mas não oferece o "como". A pedagogia 

de Jesus preenche essa lacuna, fornecendo um referencial narrativo e analógico que facilita a 

transposição didática. 

A citação longa a seguir, embora trate da metodologia científica, serve como uma 

analogia poderosa para a necessidade de profundidade na abordagem pedagógica: 

Segundo ou conforme o Cervo, Bervian & Silva: 

 

A pesquisa científica, em qualquer área do conhecimento, exige do 

pesquisador uma postura de rigor e profundidade. Não basta a simples 

descrição dos fatos; é imperativo que se estabeleça uma análise crítica, 

buscando as relações de causa e efeito, as implicações e as conexões com 

o contexto mais amplo. A metodologia científica é o caminho que garante 

a validade e a confiabilidade dos resultados, evitando o senso comum e a 

superficialidade. No campo da educação, essa exigência se traduz na 

necessidade de o professor ir além do livro didático, buscando fundamentos 

teóricos que sustentem suas práticas e que confiram solidez ao processo de 

ensino-aprendizagem. A busca por novas abordagens, como a que 

propomos, é um reflexo dessa necessidade de aprofundamento e de rigor 

pedagógico. (CERVO; BERVIAN; SILVA, 2007, p. 25) 
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O comentário analítico desta citação de Cervo, Bervian e Silva (2007) estabelece um 

paralelo entre o rigor da pesquisa e o rigor da prática pedagógica. Assim como o pesquisador deve 

ir além da descrição, o professor de Matemática deve ir além da fórmula. A abordagem dos 

ensinamentos de Jesus, com sua riqueza de simbolismo e lógica, oferece a profundidade 

necessária para que o ensino da Matemática se torne um ato de análise crítica e não apenas de 

repetição mecânica. 

A discussão se estende à formação do professor. A inclusão de reflexões sobre a 

dimensão cultural e ética da Matemática, inspirada em modelos pedagógicos como o de Jesus, 

pode transformar a visão do futuro docente. O professor que compreende a Matemática como 

parte da cultura humana (D'Ambrosio, 2005) e que se inspira em uma pedagogia de 

contextualização (Price, 2002) estará mais apto a criar um ambiente de aprendizagem 

significativo e inclusivo, superando a visão de que a Matemática é neutra e desinteressada. 

 

5. CONSIDERAÇÕES FINAIS 

 

A jornada de investigação sobre a presença da Matemática nos ensinamentos de Jesus e 

suas implicações para o ensino contemporâneo culmina em uma constatação fundamental: a 

busca por uma Educação Matemática mais humana, significativa e eficaz exige a coragem de olhar 

para referenciais pedagógicos que transcendem as fronteiras disciplinares tradicionais. Este 

artigo, ao propor uma análise da pedagogia de Jesus sob a ótica da Etnomatemática e da 

contextualização, oferece um caminho promissor para os professores de Matemática que se 

sentem desafiados pelo atual cenário educacional brasileiro. 

A crise de sentido que afeta o ensino da Matemática não será resolvida apenas com novas 

tecnologias ou reformas curriculares superficiais. Ela exige uma revolução na forma de ensinar, 

que resgate a conexão intrínseca entre o conhecimento matemático e a experiência de vida, os 

valores éticos e a cultura do aluno. A capacidade de Jesus de transformar o cotidiano em material 

didático, utilizando parábolas ricas em lógica e simbolismo numérico, serve como um poderoso 

modelo de transposição didática. 

O desafio para o professor de Matemática reside em realizar essa transposição com rigor 

acadêmico e sensibilidade pedagógica. Não se trata de converter a aula de Matemática em uma 

aula de religião, mas de utilizar a estrutura narrativa e a lógica argumentativa dos Evangelhos 

como ponto de partida para a introdução de conceitos complexos. A parábola, nesse sentido, atua 

como um problema gerador que estimula o raciocínio crítico e a discussão de valores, antes de se 
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chegar à formalização matemática. 

A Etnomatemática, com seu apelo ao reconhecimento das "matemáticas" presentes em 

diferentes etnos, fornece o arcabouço teórico para legitimar essa abordagem. Os ensinamentos de 

Jesus, ao se valerem de uma matemática culturalmente enraizada (contagem de moedas, 

distribuição de alimentos, proporção de dívidas), demonstram que o conhecimento matemático é 

inseparável da cultura e da história humana. Essa visão descolonizadora da Matemática é vital 

para a formação de cidadãos críticos e conscientes. 

Em face das políticas públicas, como a BNCC, que buscam a melhoria dos índices de 

aprendizagem, a abordagem aqui defendida oferece um diferencial qualitativo. Ela sugere que a 

excelência no ensino da Matemática não se mede apenas pela capacidade de cálculo, mas pela 

habilidade de usar o raciocínio lógico-matemático para a compreensão e a transformação da 

realidade. A Matemática, inspirada na pedagogia de Jesus, torna-se uma ferramenta para a justiça 

social e a reflexão ética. 

Portanto, o convite final é para que os professores de Matemática, preocupados com o 

contexto da sala de aula, abracem a audácia pedagógica. Que vejam nos ensinamentos milenares 

um recurso inovador e humanizador para o ensino contemporâneo. Que a Matemática, ao ser 

ensinada com significado e contextualização, deixe de ser um obstáculo e se torne uma ponte para 

a compreensão mais profunda do mundo e de si mesmo. 

Acreditamos que a integração da sabedoria pedagógica de Jesus com o rigor da 

Etnomatemática e as exigências da BNCC pode, de fato, pavimentar o caminho para uma nova era 

na Educação Matemática brasileira, onde o conhecimento é construído com propósito, paixão e 

pertinência. 
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